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Estratégia de desenvolvimento 
de recursos educativos digitais: 

11 medidas
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Linhas de acção (ênfase em...) Medidas propostas

Criação do Repositório do Portal da Escola1
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para criação de recursos educativos digitais
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Criação do Repositório do Portal da Escola

	Repositório público acessível a toda a comunidade educativa e 1.	

público em geral, que inclui uma base de dados de descrição e 

ligações para Recursos Educativos Digitais. Para além de recur-

sos próprios, o repositório inclui um sistema de pesquisa nou-

tros repositórios e servidores de conteúdos educativos. 

O repositório respeitará normas internacionais de metadados e 2.	

catalogação que permitam a sua federação com outros repositó-

rios europeus.

O repositório é aberto à contribuição de qualquer membro regis-3.	

tado (professor, aluno, encarregado de educação, etc.).

Gerido por um editor coordenador, em colaboração com editores 4.	

especialistas e editores associados que serão responsáveis pela 

organização de comunidades temáticas. Os editores são desig-

nados por associações científicas e profissionais, com as quais o 

Ministério da Educação estabelece protocolos.

Os recursos podem ser avaliados de modo sintético pelos edito-5.	

res e pelos utilizadores registados.

Permite a criação de colecções pessoais de recursos a qualquer 6.	

utilizador.

	É apoiado por um Conselho Editorial, que representa as diversas 7.	

comunidades e actores da educação.

1

Um exemplo adequado para “modelo” do repositório
Portal http://www.merlot.org

Os utilizadores podem criar contas pessoais, registando 
interesses e áreas de trabalho.
Uma vez registados, podem criar “colecções pessoais de 
registos”, comentar e avaliar recursos, procurar outros 
utilizadores com interesses e competências específicas, 
contribuir com recursos, etc.
Os editores do repositório organizam comunidades 
“disciplinares”.
O repositório promove conferências e outros processos de 
divulgação com regularidade.

Exemplo de uma ficha de recurso educativo do portal 
Merlot.
A ficha contém apenas a informação necessária, 
de modo sintético. Alguns dos campos da ficha são 
obrigatoriamente preenchidos mas outros podem ser 
deixados em branco.
Todas as fichas remetem para um endereço na Internet, 
onde se encontra o recurso.
O recurso pode ser avaliado por pares (“Peer Review”), 
comentado ou avaliado por qualquer utilizador, inserido em 
colecções pessoais, incluído em actividades para ensino, 
etc.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Criar

Utilizar e integrar
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Abertura periódica de concursos de financiamento para criação 

de recursos educativos digitais

Os recursos deverão abranger temas particularmente adequados 1.	

a exploração computacional, fazendo uso das potencialidades 

dos computadores e das redes, acrescentando valor educacional, 

e poder ser utilizados num número de aulas não inferior a dez. 

Os recursos devem responder a necessidades do sistema de en-

sino.

Os recursos deverão ficar acessíveis livremente em servidores 2.	

da entidade proponente durante pelos menos cinco anos após a 

entrega do relatório final e deverão ser actualizados no caso de 

ser identificado algo que necessite de o ser.

Os recursos poderão ser igualmente instalados no servidor do 3.	

Ministério da Educação, devendo a entidade do coordenador do 

projecto prestar o apoio técnico necessário para adequada ins-

talação dos materiais e proceder a actualizações no caso de ser 

identificado algo que necessite de o ser.

2

Dois exemplos de sítios que podiam concorrer a concursos de financiamento

Página de recursos e apoio ao ensino e 
aprendizagem da Física, http://de.spf.pt

Um grupo de professores que colaboram com a 
Divisão de Educação da Sociedade Portuguesa de 
Física está a desenvolver materiais para a utilização 
no ensino da Física, incluindo materiais expositivos, 
materiais interactivos e testes, num dos vários sítios 
da Sociedade.

Havendo financiamento, esses materiais poderiam 
ter características mais profissionais, fazendo 
recursos a vídeos e documentos elaborados com a 
colaboração de técnicos especializados em edição 
electrónica e produção de sítios na Internet.

Museu Grão Vasco e Escola Superior de Educação 
de Viseu, A Obra do mês, http://www.esev.ipv.pt/
obrames/index.htm

Um projecto deste tipo, desenvolvido em parceria, ilustra 
como é possível “levar o museu à escola”. 
Há uma enorme capacidade criativa que pode ser 
facilmente potenciada por um concurso de financiamento 
com regras adequadas, nomeadamente regras 
que impliquem o desenvolvimento de documentos 
directamente utilizáveis em actividades de ensino.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar
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Convite à apresentação de propostas para melhoria de sítios e, 

ou, recursos educativos já disponíveis online

Os sítios a convidar devem ser sítios de referência nas respecti-1.	

vas áreas (e.g., museus, bibliotecas, arquivos e outras entidades 

que integram o sector público da Cultura; Instituições de Ensino 

Superior e Centros de Investigação; organismos governamentais 

que produzem informação e resultados de investigação; órgãos 

de comunicação social).

Os sítios a convidar serão objecto de apresentação e debate pú-2.	

blico. O ME deve estabelecer um protocolo de colaboração com 

os responsáveis do sítio, onde se estabelece os objectivos do 

protocolo.

O convite é realizado pelos serviços do Ministério da Educação 3.	

com a colaboração dos editores do repositório.

Os sítios devem ficar livremente acessíveis a toda a comunidade 4.	

educativa, sem custos, durante a duração prevista no protocolo 

de colaboração. 

3

Dois exemplos de sítios que podiam ser convidados

A História do dia, http://www.historiadodia.pt

Por exemplo, os autores poderiam ser convidados 
a actualizar o sítio, com mais histórias e outra 
funcionalidades como, por exemplo, funcionalidades 
típicas da chamada Web 2.0, que envolvem 
actividades cooperativas.

Crítica na Rede, http://criticanarede.com

Por exemplo, os autores poderiam permitir o acesso 
gratuito a todos os utilizadores e incluir vídeos e registos 
áudio relevantes para a história das ideias.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar
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4
Convite à apresentação de propostas para criação de recursos 

educativos digitais

Os convites devem ser feitos a entidades públicas ou privadas 1.	

que sejam entidades de referência nas respectivas áreas e que 

possam disponibilizar recursos relevantes ainda não acessíveis 

noutros sítios (e.g., museus, bibliotecas, arquivos e outras enti-

dades que integram o sector público da Cultura; Instituições de 

Ensino Superior e Centros de Investigação; organismos governa-

mentais que produzem informação e resultados de investigação; 

órgãos de comunicação social).

Os convites e a respectiva fundamentação serão objecto de 2.	

apresentação e debate público.

O convite é realizado pelos serviços do Ministério da Educação 3.	

com a colaboração dos editores do repositório.

O ME deve estabelecer um protocolo de colaboração com os res-4.	

ponsáveis do sítio, onde se estabelece os objectivos do proto-

colo.

Os recursos devem ficar livremente acessíveis a toda a comuni-5.	

dade educativa, sem custos, durante a duração prevista no pro-

tocolo de colaboração. 

Centro de Documentação 25 de Abril, da 
Universidade de Coimbra,  
http://www1.ci.uc.pt/cd25a

O enorme espólio do Centro de Documentação 25 
de Abril poderia ser utilizado para criar actividades 
educacionais para todos os níveis de ensino.

Centro Ciência Viva de Estremoz,  
http://www.estremoz.cienciaviva.pt

A maioria dos Centros Ciência Viva tem recursos 
e actividades que poderia originar documentos de 
qualidade para utilização em actividades formais de 
ensino nas escolas.

Dois exemplos de entidades que podiam ser convidadas a apresentar 
propostas para criação de sítios educativos

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar
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Concurso anual e prémios para recursos educativos digitais 

construídos colaborativamente nas escolas

O objectivo desta medida é promover o desenvolvimento de  1.	

práticas colaborativas de ensino e de aprendizagem interactivas, 

generalizar o portfólio digital do aluno e promover a partilha dos 

conteúdos e recursos produzidos pela comunidade educativa. 

Os projectos devem incluir equipas de professores e de alunos e 2.	

promover a integração das tecnologias na escola, no currículo e 

na aprendizagem. 

Podem ser apresentados projectos que resultem de parcerias 3.	

com entidades externas às escolas. Os projectos devem fornecer 

evidência de participação activa dos alunos na construção dos 

recursos educativos. 

Podem ainda ser apresentados sob a forma de colecções de re-4.	

cursos resultantes da selecção criteriosa de trabalhos de alunos 

da escola.

1000 Folhas

http://www.esec-valenca.rcts.pt/folha_intro.htm
(Agrupamento Vertical de Escolas Muralhas do 
Minho).
“O projecto 1000 Folhas surgiu no âmbito do 1.º 
Concurso de Projectos de Produção de Conteúdos 
Educativos, promovido pelo Ministério da Educação, 
através do CRIE, e consistiu na criação de páginas 
web integradas no site da escola, onde professores 
e alunos pudessem encontrar informação variada, 
utilizável no seu trabalho.
Aqui têm a possibilidade de recolher sugestões, 
ideias e propostas de actividades que vos inspirem e 
apoiem. Os materiais disponíveis constam de artigos 
sobre conteúdos curriculares, sugestões de leitura, 
conselhos úteis, fichas de trabalho, jogos e ligações 
a sites interactivos. Todas as páginas resultam do 
trabalho já desenvolvido e a desenvolver por alunos 
e professores da escola e alguns textos apresentam, 
em anexo, fichas de trabalho que podem ser 
utilizadas na sala de aula.”

Dois exemplos de recursos produzidos nas escolas

Descobrir a Matemática num passeio 
pelo Património Local

http://www.eb23-lousada.rcts.pt/patriminio/
index.htm  (Escola E.B. 2,3 de Lousada) 
“Já reparaste que a Geometria está em todo 
lado? É verdade! Nunca deste conta das 
formas simétricas existentes nos animais, 
na Natureza e nas diversas formas de 
construção realizadas pelo homem? Pois é, 
são verdadeiras obras de arte.”
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6
Operacionalização do Sistema de Avaliação e Certificação de 

Recursos Educativos Digitais

Este sistema foi concebido para avaliar a qualidade dos recursos 1.	

educativos digitais, tendo sido desenvolvido entre 2005 e 2008.

Há cerca de 80 professores avaliadores formados em avaliação 2.	

de recursos educativos, prontos a iniciarem funções.

O Regulamento está para aprovação pela respectiva tutela.3.	

O sistema de informação online está em testes e ajustes finais, 4.	

de acordo com o workflow previsto, que se inicia com a submis-

são de recursos pelos respectivos editores.

Os recursos são avaliados por pelo menos dois avaliadores e po-5.	

derão receber o certificado “Recurso digital de reconhecido inte-

resse para a educação ou a formação”.

Os recursos poderão ainda ser avaliados em contexto lectivo (ou 6.	

equivalente). Os relatórios de avaliação serão disponibilizados 

online.

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar

Página (em testes finais) do SACAUSEF, 
Sistema de Avaliação, Certificação  e Apoio 
à Utilização de Software para a Educação e 
Formação

O sistema SACAUSEF do Ministério da Educação 
atribui uma certificação, após um processo 
de avaliação por avaliadores, supervisores e 
consultores.

TEEM, Teachers Evaluating 
Eduacational Multimedia

http://www.teem.org.uk
No Reino Unido, a página 
do TEEM avalia os recursos 
educativos disponíveis para 
as escolas, produzindo 
relatórios sucintos bastante 
informativos.
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Financiamento directo às escolas para aquisição de recursos 

educativos certificados, através da disponibilização de crédito

A cada escola é atribuído um crédito global para aquisição de 1.	

recursos educativos digitais certificados.

Valor estimado por escola/agrupamento: entre 500 a 5000 eu-2.	

ros, em função do número de níveis de escolaridade, cursos 

e áreas disciplinares leccionadas, a ser gasto num prazo de 3 

anos.

A oferta de recursos e a respectiva aquisição pelas escolas, é 3.	

feita online num portal especifíco.

Os recursos educativos disponíveis são previamente avaliados e 4.	

certificados através do sistema SACAUSEF.

7

Página do Plano Nacional de Leitura

http://www.planonacionaldeleitura.gov.pt
O Plano Nacional de Leitura financia directamente as 
escolas para a aquisição de livros, a partir de listas 
recomendadas.

ELearning Credits (UK)

O governo inglês manteve até 2007-2008 
um sistema deste tipo, disponibilizando 
anualmente uma verba a cada escola, 
através das autoridades locais de 
educação.

Avaliar e certificar

Disponibilizar

Utilizar e integrar

Criar
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Criação da Biblioteca Digital das Escolas (bdescolas-on.pt), se-

melhante à b-on.pt, com revistas, livros e outras colecções do-

cumentais

A Biblioteca Digital das Escolas incluirá parte da colecção de re-1.	

vistas e livros já incluídos na b-on.pt, a colecção da Biblioteca 

Digital da Biblioteca Nacional, colecções de publicações de enti-

dades públicas e outras organizações, colecções de mapas e ou-

tras imagens digitais, colecções de vídeos e registos áudio, etc.

O acesso será livre a partir dos endereços das escolas ou utili-2.	

zando processos de identificação semelhantes aos utilizados na 

rede E-U de modo a permitir o acesso a partir das habitações 

pessoais de estudantes e professores. 

8

Biblioteca do Conhecimento Online,  
http://b-on.pt

Um recurso fundamental para a actividade científica 
em Portugal que pode inspirar uma biblioteca 
semelhante para as escolas básicas e secundárias.

Biblioteca Nacional Digital, http://bnd.bn.pt

A Biblioteca Nacional tem vindo a disponibilizar obras e 
manuscritos dos principais autores portugueses.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Utilizar e integrar

Criar
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9
Criação da webtv para a educação e formação (com recursos 

para educação formal e informal)

Criar um serviço para disponibilização de vídeo acessível através 1.	

da Internet e de um “browser”.

Os vídeos poderão ser acompanhados de roteiros e outros docu-2.	

mentos para facilitarem a exploração em actividades de ensino e 

formação.

Os recursos a disponibilizar poderão ser desenvolvidos especifi-3.	

camente para a webtv ou resultarem de adaptação de colecções 

já disponíveis em vídeo.

A webtv deve ficar livremente acessível a toda a comunidade 4.	

educativa, sem custos.

Ciência Viva TV
http://www.cvtv.pt

“Integrado nas múltiplas acções da Ciência Viva 
- Agência Nacional para a Cultura Científica e 
Tecnológica, o Ciência Viva TV (...) serve objectivos 
de divulgação científica e tecnológica. (...) Assume-
se como um repositório de vídeos científicos, 
oriundos de fontes idóneas e bem referenciadas; 
um canal de vídeo-on-demand; e um agregador de 
blogues, realizados por uma comunidade interessada 
em partilhar o prazer de experimentar ciência em 
todos os tipos de suporte, desde a escrita tradicional 
à fotografia, ao vídeo, infografia e e à sonoplastia.”

Teachers TV,  
http://www.teachers.tv

A Teachers TV é produzida por um consórcio 
independente de televisões, seleccionado pelo governo 
inglês para disponibilizar programas de televisão online 
para os professores e as escolas.

Dois exemplos de webtv para a educação e formação

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar
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10
Incentivo aos recursos e tecnologias para alunos com 

Necessidades Educativas Especiais (NEE)

De acordo as preocupações expressas no Plano de Acção para 1.	

a Integração das Pessoas com Deficiências ou Incapacidade 

(2006-2009), todas as medidas de incentivo à produção de 

Recursos Educativos Digitaos, através de concursos ou convites, 

devem prever financiamentos específico para a área das NEE.

A aquisição de recursos educativos certificados, através da dis-2.	

ponibilização de créditos, deve reflectir as necessidades específi-

cas das escolas em termos de apoio a alunos com NEE.

As equipas de Coordenação de Recursos Educativos Digitais a ní-3.	

vel de escola devem integrar professores especialistas em NEE, 

quando tal se justifique.

Avaliar e certificar

Utilizar e integrar

Criar

Organizar e disponibilizar

CRID Leiria

http://www.crid.esel.ipleiria.pt
O CRID – Centro de Recursos para a Inclusão Digital 
promove a habilitação e certificação de cidadãos com 
necessidades especiais na sociedade de informação.

CANTIC

http://cantic.org.pt
O CANTIC (Centro de Avaliação em Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação) é 
um centro de recursos da Direcção Regional de 
Educação de Lisboa e Vale do Tejo situado na Escola 
José Cardoso Pires, vocacionado para o suporte à 
escolaridade e socialização de alunos com deficiência 
motora severa ou com doença crónica grave.

Dois exemplos da rede de centros de apoio à utilização de tecnologias 
computacionais na área das NEE.
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Criação da Equipa de Coordenação de Recursos Educativos 

Digitais em cada escola

A organização, integração e divulgação de RED no contexto es-1.	

colar torna indispensável a colaboração entre diferentes actores 

na Escola.

A equipa de Coordenação deve reunir o trabalho colaborativo 2.	

de professores com competências na área específica das TIC e 

professores na área das Bibliotecas/Centros de Recursos, nome-

adamente os que frequentaram a formação na área das e-bi-

bliotecas promovida nos últimos anos pela Rede das Bibliotecas 

Escolares da DGIDC.

A equipa de Coordenação deverá ser constituída preferencial-3.	

mente por pelos menos três professores: o Coordenador da 

Biblioteca Escolar, o Coordenador TIC e outro professor. Os 

membros da equipa deverão ter parte do seu tempo na compo-

nente não lectiva atribuído às actividades no âmbito da coorde-

nadação dos recursos educativos digitais na escola.

A equipa de Coordenação deve ser responsável por:4.	

	 proposta de aquisição pela escola de i.	

RED;

organização dos RED existentes na ii.	

escola;

organização do apoio à utilização por iii.	

professores e alunos;

divulgação, formação e acompanha-iv.	

mento da utilização das ferramentas 

existentes no repositório nacional de 

RED;

colaboração na organização e gestão v.	

de plataformas de gestão da aprendi-

zagem das escolas, como por exem-

plo a plataforma Moodle;

apoio à reutilização e/ou produção de vi.	

novos RED, contextualizada na reali-

dade escolar;

apoio a iniciativas de criação de RED vii.	

11

A Rede de Bibliotecas Escolares tem realizado um importante 
trabalho na renovação do conceito de biblioteca escolar, 
alargando o seu âmbito para todo o tipo de recursos 
educativos.

Avaliar e certificar

Organizar e disponibilizar

Criar

Utilizar e integrar


